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Desde a crise de 2008, o uso da política fiscal discricionária como forma de estimular a 
economia voltou ao debate macroeconômico. Isso ocorreu, pois em vários países as taxas de 
juros básicas foram reduzidas até zero em termos nominais, limitando as possibilidades de 
estímulo via política monetária. Qual é o impacto na economia de um aumento dos gastos do 
governo? O multiplicador é maior em recessões do que expansões? Qual a relação da política 
fiscal com a taxa de câmbio real? Respostas para estas questões passaram a ser buscadas 
ativamente na pesquisa econômica. 

 
Objetivos do Curso 
 
O objetivo é oferecer aos alunos as bases teóricas para entender o debate sobre política fiscal 
na mídia, e eventualmente desenvolver pesquisas na área. Serão apresentados os principais 
artigos e seus resultados. 
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